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crude protein 39,15%; ether extract 12,58%;
crude fiber 16.02%; crude energy 4,673 Kcal/
KgDM; acid detergent fiber 22,45%; neutra I
detergent fiber 26.52%; hemicellulose 44.07%;
cellulose 15.08%; lignin 6,97% e sílica 0.19%.
The content of protein-N and nonprotein-N was
2.60 and 3.66%, respectively. The protein
fraction had low levels of sulfured aminoacids
and high of Iysine.

RESUMO

Realizou-se o estudo da composição química e
valor nutritivo de sementes de cunhã (Clitori8 ternBte8
L.). Os teores médios encontrados foram: matéria seca
90,19%; matéria mineral 3,86%; proteína bruta
39,15%; extrato etéreo 12,58%; fibra bruta 16,02%;
energia bruta 4.673 KcaI/KgMS; fibra em detergente
ácido 22,45%; fibra em detergente neutro 26,52%;
hemicelulose 4,07%; celulose 15,08%; lignina 6,97% e
s(lica 0,19%. Foi obtido 2,6% de nitrogênio e 3,66%
de nitrogênio não-protéico. A fração protéica apresen-
ta baixos níveis de aminoácidos sulfurados e alto de
lisina.
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SUMMARY: CHEMICAL COMPOSITION AND
NUTRITIVE PARAMETERS OF "CUNHÃ"

SEEDS.

Chemical composition and nutritive value
of cunhã (Clitoria ternatea L.) seeds was stu-
died. On the average the seeds had the follo-
wing contents: dry matter-90,19%; ash 3.86%;

INTRODUÇÃO

As leguminosas assumem lugar de destaque
na nutrição animal, por possuir em suas semen-
tes teores bastante altos de proteína (20-40%)
e, em algumas espécies, quantidades elevadas de
extrato etéreo (SGARBIERI26 ).

O valor protéico de sementes de legumino-
sas tem sido estudado por vários autores
(QUEIROZ et alii 25, SPERS et alii27, SGAR-
BIERI 26 , CARELLI et alii9 e TEIXEIRA et
alii28), sendo constatados teores altos e variáveis
entre espécies, e nestas, de acordo com a aduba-
ção nitrogenada.

Segundo AZEVEDO4, a semente da legu-
minosa cunhã tem sido utilizada apenas visando
propagação da espécie, embora, pela destacável
riqueza em proteína e pelo valor energético,
também possa ser utilizada como alimento para
animais, principalmente dos monogástricos.

Alguns parâmetros da produção de semen-
tes de cunhã foram observados por GADE LHA
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et alii14 e PEREIRA et alii24, constatando que
a produção de sementes maduras se inicia aos
70 dias após o corte de uniformização, com um
índice de 105 KgMS/ha, crescendo até 242Kg/
MS/ha aos 98 dias (Tabela 1).

CARELLI et alii9 observaram que a quanti-
dade de proteína nas sementes de feijão (Pha-
seolus vulgaris) , considerando N total x 6,25,
aumenta significativamente com a adubação ni-
trogenada procedida no florescimento. Desta
forma, PEREIRA et alii24, ao considerarem a
cunhã como uma planta de crescimento e flora-
ção contínuos, deixam claro a necessidade cons-
tante de níveis ótimos de nitrogenio nesta

cultura.
O estudo do valor nutritivo de sementes de

cunhã teve impulso com VAN ETTEN et alii,
citados por DUKE 12 e, posteriormente, com

AZEVEDO4 e AZEVEDO et alii5.
O objetivo deste trabalho foi avaliar os

principais constituintes químicos e estimar
alguns parâmetros nutritivos da semente de

cunhã.

MATERIAL E M~TODOS
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Foram utilizadas sementes de cunh'§(Clito-
ria ternatea L.) provenientes de plantas culti-
vadas em solo de aluvião irrigado do Vale do
Curú, em Pentecoste-CE (figura 1).

As amostras foram homogeneizadas,
mediante triturador do tipo ROBOT -COUPE,
em três fases consecutivas, sendo acondicio-
nadas para posteriores análises. Os principais
constituintes químicos foram analisados
segundo metodologia proposta pela A.0.A.C.2.

O conteúdo de energia bruta foi obtido por
combustão das amostras em bomba calorimé-
trica do tipo PARR, análogo à descrita por
MA YNARD et alii 19.

1l)(XIIl)NM~<ON
.r' !ri ai o' m' (XI' (XI' (XI'

~

Figura 1 - Vagens com sementes de cunhã
(Clitoria ternatea L.)
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TABELA 2

Composição Qufmico-bromatol6gica da Semente
de Cunhã (Clitoria ternatea L.), Expressa na

Matéria Seca

90,19
96,14

3,86
12,58
16,02
39,15
28,39

4.673,00
26,52
22,45
4,07

15,08
6,97
0,19

Matéria seca (%)
Matéria orgânica (%)
Matéria mineral (%)
Extrato etéreo (%)
Fibra bruta (%)
Protefna bruta (%)
Extrato não-nitrogenado (%1
Energia bruta (KcaI/Kg)
Fibra neutro-detergente (%)
Fibra ácido-detergente (%)
Hemicelulose (%)
Celulose (%)

Lignina (%)
Sflica (%)

Os constituintes fibrosos foram analisados
em separado. A determinação das fibras em
detergente ácido e em detergente neutro seguiu
o método de VAN SOEST31, 32. A hemice-
lulose foi estimada por diferença entre fibra em
detergente neutro e em detergente ácido,
segundo COLIBURN & EVANS1"b. Celulose e
lignina foram analisadas por oxidação com
permanganato de potássio, segundo técnica de
VAN SOEST & WINE33; e a sílica foi obtida
pelo método proposto por GOERING & VAN

SOEST16.
O teor de nitrogênio protéico foi calculado

por diferença entre nitrogênio total e nitrogênio
não-protéico, como proposto pelo UNI LEVER
RESEARCH LABORATORY COLWORTH30 e
descrito por AZEVED04.

A composição em aminoácidos foi obtida
pelo método de hidrólise ácida, descrito por
AZEVED04, sendo o método de melhor con.
fiabilidade, embora apresente algumas limita-
ções segundo BLACKBURN6, ELLIOTT
et alii13, ZUBER & JAOUES34 e LIGHT &
SMITH18. De acordo com MATSUBARA &
SASAKI20, para auxiliar na redução dos erros,
foi adicionado 4% de ácido tio-glicólico ao
HCI a 6N.

Considerando a importancia de alguns
parâmetros nutritivos, foi determinada a diges-
tibilidade aparente da matéria seca, através da
técnica de TI LLEY & TERRy29. A digestibili-
dade da matéria orgânica foi estimada pela
equação de regressão Y = 20,6509 + 1,2378X
(r = 0,95**), onde Y = digestibilidade da
matéria orgânica "in vivo" e X = digestibilidade
"in vitro" da matéria seca, obtida por AZEVE-
D04 para feno de cunhã. As matérias nitro-
genadas digestíveis foram estimadas pela
equação de McDONALD et alii21 e a digesti-
bilidade da energia, energia digestível e energia
metabolizável foram estimadas pelas equações
de regressá"o propostas pelo I.N.R.A.17.

o valor energético da semente de cunhã
se assemelha ao do feno da própria planta
(4.722 Kcal/KgMS), sendo superior a outros
alimentos como capim guatemala (Tripsacum
fasciculatum), capim elefante "Napier" (Penni-
setum purpureum), feno de pangola (Digitaria
decumbens), farelo de milho (Zea mays) e feno
de alfafa (Medicago sativa), citados por AlE-
VEDO3, CAIELLIB e BLAXTER7. A estima-
tiva da energia bruta através da fórmula proposta
por NEHRING 23 e citada por GALVEl &

BLAS15, resultou em 5.275 Kcal/KgMS, sendo.
este valor Isuperior aos limites de desvio para a
fórmula (:I: 48 Kcal/ Kg MS), indicando a neces-
sidade de elaboração de equação para estimar a
energia bruta da semente de cunhã.

Apesar de ser pouco usado, o método de
V AN SOEST 31,33 permite deduzir que os
conteúdos de celulose e hemicelulose estão
abaixo dos limites estabelecidos para células
vegetais por MAYNARD et alii19; entretanto,
por se tratar de um órgão de reserva nutritiva se
justifica o alto teor de extratos não nitroge-
nados, sendo superior à soja (23,17%), segundo
SPERS et alii27. A percentagem de lignina está
dentro dos limites (5-10%) estabelecidos por
MAYNARD et alii 19 para células vegetais.

Com base na composição em fi bra bruta e
proteína bruta, sob o aspecto nutricional, a
classificação do NRC adaptada por CRAMP-
TON11, citada por ANDRIGUETTO et alii1,
permite considerar as sementes de cunhã como
concentrado protéico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2, são apresentados os valores
obtidos para os principais constituintes
químicos da semente de cunhá.

Observa-se que o teor de proteína bruta na
matéria seca está dentro dos limites estabele-
cidos por SGARBIERI26 para as leguminosas,
sendo muito próximo ao obtido por SPERS
et alii27, para sementes de soja (Glycine max)
(40,27%), e superior aos dados de QUEIROZ
et alii25, para leucena (Leucaena leucocephala)
(32,90%) .

Ciên. A2ron.. Fortaleza. 20( 1/2): Pá2. 73-78 iunho/dezembro/l989 75



Quando comparada ao guandú (Cajanus
cajan), a semente de cunhã possui teores mais
altos de cistina e arginina, embora possua valo-
res inferiores ou próximos a esta leguminosa
para outros aminoácidos, conforme dados de
SGARBIERI26.

O valor biológico das proteínas do
alimento é importante para seu perfeito apro-
veitamento. Neste sentido, MA YNARD et
alii19 recomendam combinar alimentos em
ração mista, permitindo concluir que a semente
de cunhã é mais uma alternativa a esta prática.

Partindo do princípio que o simples conhe-
cimento da composição química de um
alimento não representa muito em termos nutri-
cionais, foram determinados alguns parâmetros
nutritivos da semente de cunhã (Tabela 4).

A semente de cunhã apresenta coeficientes
de digestibilidade relativamente baixos. No
entanto, estes valores podem ser melhorados
por tratamento térmico, uma vez que, segundo
SGARBIERI26, o calor pode provocar certas
reações e interações entre os constituintes da
amostra, além de agir inativando certos inibido-
res enzimáticos existentes na maioria das se-
mentes de leguminosas. Estudos neste sentido
devem ser mais aprofundados no caso da
forrageira em análise.

O valor estimado para energia metabolizá-
vel da semente de cunhã está muito abaixo ao
dos principais concentrados protéicos de origem
vegetal para suínos e aves, conforme dados de
ANDR IGUETTO et alii1, aproximando-se
apenas dos valores para farinha de torta de
colza (Brassica napus e Brassica campestris) e
torta de linhaça (Linum usitatissimum).

Na matéria seca da semente de cunhã foi
obtido 3,66% de nitrogênio não-protéico e
2,60% de nitrogênio protéico. A fração nitro-
gênio não-protéico é importante à nutrição, por
ser constituída principalmente por aminoácidos
livres e pequenos peptídeos (CARELLI et
alii9) .

Quanto à fração nitrogênio protéico, seu
valor nutritivo é indiscutível, a não ser ao con-
siderar o valor biológico das proteínas para
monogástricos. Neste sentido, a Tabela 3 apre-
senta a composição em aminoácidos da semente
de cunhã.

Os menores valores foram observados para
metionina e cistina, concordando com afirma-
tivas de SGARBIERI26, CARELLI et alii8 e
TEIXEIRA et alii 28, que as leguminosas são
deficientes em aminoácidos sulfurados, o que é
explicado pela predominância de globulinas nas
proteínas de reserva dos grãos de leguminosas
(MILLERO22). Segundo SGARBIERI26 , a
baixa concentração de aminoácidos sulfurados
pode ser atribu ída, em parte, à destruição
destes durante a hidrólise ácida, bem como de

triptofano.
Como na maioria das sementes de legumi-

nosas, a concentração de lisina é elevada na
semente de cunhã, denotando importante valor
para complementação das proteínas de cereais,
que geralmente são pobres neste aminoácido.

TABELA 3

Composição em Aminoácidos da Semente de Cunhã
(Clitoria tsrnatea L.)

Expressos na
Matéria Seca

Expressos na
Proteína Bruta

5,47
2,27
9,81
8,02
2,48
4,65

15,99
3,17
3,47
2,60
4,01
2,07
0,56
3,50
6,56
3,27
3,19

Aminoácidos

2,14
0,89
3,84
3,14
0,97
1,82
6,26
1,24
1,36
1,02
1,57
0,81
0,22
1,37
2,57
1,28
1,25

Lisina
Histidina
Arginina
Acido aspártico
Treonina
Serina
Acido glutâmico
Prolina
Glicina
Alanina
Valina
Cistina
Metionina
Isoleucina
Leucina
Tirosina
Fenilalanina

TABELA4

Valor Nutritivo da Semente de Cunhã (Clitoria
ternatea U, Obtido pela Técnica "In Vitro"

e Estimado por Equações de Regressão

76 Ciên. Agron., Fortaleza. 20( 1/2): pág. 73-78 junhofdezembro/I989



CONCLUSÃO

As sementes da leguminosa cunhã são ricas
em proteína bruta, extrato etéreo e energia
bruta, sendo necessário a elaboração de equação
de regressão para estimar sua energia bruta.
Também possui alto teor de extratos não-nitro-
genados e quantidades apreciáveis de lisina.

Como alimento, as sementes de cunhã
podem ser classificadas como concentrado
protéico, possuindo elevado conteúdo de nitro-

gênio não-protéico.
Quanto ao valor biológico da proteína, é

pobre em metionina e cistina e rica em lisina,
podendo ser usada na formulação de rações
mistas para monogástricos.

Devem ser desenvolvidos estudos, no
sentido de melhorar o coeficiente de digestibi-
lidade dos constituintes da semente de cunhã,
dando atenção à provável presença de inibidores
enzimáticos nesta leguminosa.
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